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O objetivo da disciplina é discutir as relações entre cultura visual, poder e violência no contexto 
de militarização e milicialização das sociedades. Qual o papel dos meios de comunicação na 
disseminação de uma necrovisualidade (Valencia, 2010) e de um imaginário do medo? Em 
contrapartida, como novas práticas, linguagens e estéticas fortalecem o uso das imagens nas 
lutas contra o racismo, LGBTfobia, misoginia, classismo e violências de estado em geral? Vamos 
examinar teorias que permitam pensar desde a visualidade do complexo industrial-militar no 
contexto de guerras híbridas (Mizroeff, 2011) até as imagens insurgentes e contra-vigilantes 
dos movimentos sociais contemporâneos. O vídeo como ferramenta dos direitos humanos. 
Políticas da representação e espetáculo da crueldade no cinema, televisão, streaming, artes e 
redes sociais. Realismo e alegoria nas representações da violência. As metamorfoses nas 
relações entre mídia, política e crime organizado no Brasil e na América Latina. 
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